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II ENCONTRO VIRTUAL DO CONPEDI

DIREITO, GOVERNANÇA E NOVAS TECNOLOGIAS III

Apresentação

No II Encontro Virtual do CONPEDI, realizado nos dias 02, 03, 04, 05, 07 e 08 de dezembro 

de 2020, o grupo de trabalho “Direito, Governança e Novas Tecnologias III”, que teve lugar 

na tarde de 04 de dezembro de 2020, destacou-se no evento não apenas pela qualidade dos 

trabalhos apresentados, mas pelos autores dos artigos, que são professores pesquisadores 

acompanhados de seus alunos pós-graduandos e uma graduanda. Foram apresentados 20 

artigos objeto de um intenso debate presidido pelos coordenadores e acompanhado pela 

participação instigante do público presente na sala virtual.

Esse fato demonstra a inquietude que os temas debatidos despertam na seara jurídica. Cientes 

desse fato, os programas de pós-graduação em Direito empreendem um diálogo que suscita a 

interdisciplinaridade na pesquisa e se propõe a enfrentar os desafios que as novas tecnologias 

impõem ao Direito. Para apresentar e discutir os trabalhos produzidos sob essa perspectiva, 

os coordenadores do grupo de trabalho dividiram os artigos em três blocos, quais sejam a) 

proteção de dados; b) pandemia de COVID-19; e c) Direito, Governança e Novas 

Tecnologias.

A proteção de dados pessoais foi objeto do primeiro bloco de trabalhos que versaram sobre a 

“proteção de dados: o direito a privacidade e a função fiscalizadora do estado em face da 

sociedade digital”; a “vigilância líquida: o controle e a produção da informação como 

instrumento de poder”; a “sociedade da informação e o uso da tecnologia big data na 

prevenção de crimes digitais”; a “produção de provas na sociedade da informação”; o 

“monitoramento das atividades virtuais no trabalho para fins de segurança da informação: 

uma análise à luz da lei geral de proteção de dados e da constituição federal de 1988”; “a lei 

geral de proteção de dados pessoais: a obrigatoriedade do fornecimento de consentimento 

pelo titular para o tratamento dos dados pessoais”; e “a salvaguarda do direito fundamental à 

privacidade na dimensão cibernética sob as perspectivas da lei geral de proteção de dados 

pessoais”.

A COVID-19 foi o pano de fundo do segundo bloco de trabalhos apresentados, em que os 

problemas decorrentes do enfrentamento dessa pandemia foram debatidos em temas como a 

“desconstruções imotivadas pós-pandemia do COVID-19 em detrimento à proteção aos 

direitos de personalidade no âmbito digital neste ano de 2020”; o “comportamento do 

consumidor na pandemia (COVID-19) e a utilização da internet das coisas (IOTS)”; o 



“agronegócio pós-pandemia: utilização da blockchain como mecanismo de efetivação da 

segurança do alimento”; “a possibildade jurídica de rastreamento tecnológico de contatos 

diante da decisão do STF na ADin 6387”; e a “transparência pública durante a pandemia de 

COVID-19”.

As discussões acerca da governança e dos impactos das novas tecnologias no Direito 

congregou a “revolução 4.0: justiça, desenvolvimento e desigualdades”;o “software como 

principal ativo na empresa contemporânea”;”os tolos que alimentam os monstros”; os 

“programas de compliance à luz do exército brasileiro”; “a importância do compliance e da 

governança corporativa à luz da regulação do comércio internacional”; “o juiz ciborgue: 

inteligência artificial e decisão judicial”; “o acesso à informação como instrumento à 

educação inclusiva: um olhar a partir do desenvolvimento sustentável”; e o “individualismo 

privado antigo e moderno em direção à socialização pós industrial (sociedade da 

informação)”.

Os artigos que ora são apresentados ao público têm a finalidade de fomentar a pesquisa e 

fortalecer o diálogo interdisciplinar em torno do tema “Direito, Governança e Novas 

Tecnologias”. Trazem consigo, ainda, a expectativa de contribuir para os avanços do estudo 

desse tema no âmbito da pós-graduação em Direito brasileira, apresentando respostas para 

uma realidade que se mostra em constante transformação.

Os Coordenadores

Prof. Dr. Aires José Rover

Prof. Dr. José Renato Gaziero Cella

Prof. Dra. Danielle Jacon Ayres Pinto

Prof. Dr. Fabiano Hartmann Peixoto

Nota técnica: O artigo intitulado “A SALVAGUARDA DO DIREITO FUNDAMENTAL À 

PRIVACIDADE NA DIMENSÃO CIBERNÉTICA SOB AS PERSPECTIVAS DA LEI 

GERAL DE PROTEÇÃO DE DADOS PESSOAIS” foi indicado pelo Programa de Pós-

Graduação em Ciência Jurídica Mestrado e Doutorado da UENP, nos termos do item 5.1 do 

edital do Evento.



Os artigos do Grupo de Trabalho Direito, Governança e Novas Tecnologias III apresentados 

no II Encontro Virtual do CONPEDI e que não constam nestes Anais, foram selecionados 

para publicação na Plataforma Index Law Journals (https://www.indexlaw.org/), conforme 

previsto no item 7.1 do edital do Evento, e podem ser encontrados na Revista de Direito, 

Governança e Novas Tecnologias. Equipe Editorial Index Law Journal - 

publicacao@conpedi.org.br.
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AGRONEGÓCIO PÓS-PANDEMIA: UTILIZAÇÃO DA BLOCKCHAIN COMO 
MECANISMO DE EFETIVAÇÃO DA SEGURANÇA DO ALIMENTO

AGRIBUSINESS POST-PANDEMIC: USING BLOCKCHAIN AS A MEANS OF 
EFFECTIVE FOOD SAFETY

Rhaissa Souza Proto 1
Arthur Pinheiro Basan 2

Maria Fernanda Telles Algeri 3

Resumo

As cadeias produtivas do agronegócio estão sendo afetadas de maneira diferenciadas com as 

mazelas provocadas e que ainda surgirão pela pandemia originada pelo COVID-19. Haverá 

alguns desafios a serem enfrentados no cenário pós-pandemia e para um bom planejamento 

agrícola, imperioso se faz estudar as tendências dos mercados. Uma delas é a necessidade de 

transmitir ao consumidor final a segurança do alimento, característica essa principal da 

tecnologia blockchain que possibilita o rastreamento de toda a cadeia integrada. Buscando, 

nesse contexto, evitar risco de reputação, gerando assim uma otimização da administração 

com disparidade na concorrência com pessoas do mesmo segmento.

Palavras-chave: Agronegócio, Covid-19, Blockchain, Segurança, Alimento

Abstract/Resumen/Résumé

The agribusiness production chains are being affected in a different way with the ills caused 

and which will still arise due to the pandemic caused by COVID-19. There’ll be some 

challenges to be faced in the post-pandemic scenario and for good agricultural planning, it’s 

imperative to study the trends on markets. One of them is the need transmit food safety to the 

final consumer, which through the use of blockchain technology makes it possible to track 

the entire integrated chain. In this context, avoid reputation risk, thus generating management 

optimization with disparity in competition with people in the same segment

Keywords/Palabras-claves/Mots-clés: Agribusiness, Covid-19, Blockchain, Safety, Food
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1 INTRODUÇÃO 

 

Com o reconhecimento pela Organização Mundial de Saúde (OMS) de pandemia 

instalada, desde março de 2020, em decorrência da infecção humana pelo coronavírus (Sars-

Cov-2), popularmente designado como novo coronavírus, passou-se a viver um momento 

totalmente diferente jamais imaginado por muitos. Momento desafiador que acarretou 

inúmeras preocupações e novos desafios.  

Partindo do ponto da agricultura, no atual momento, o Brasil teve uma produção 

excelente, recorde, conforme apontado nas perspectivas para a agropecuária- safra 2020/2021 

- Edição Grãos pela Companhia Nacional de Abastecimento (CONAB). Houve algumas 

descontinuidades em algumas cadeias, alguns impactos nos segmentos da oferta, da demanda, 

nos custos e nas receitas, mas que não impediram a continuidade do negócio. 

Dentre elas uma das maiores preocupações se dá pela grande crise de sanidade 

humana e animal, crise em que se pensa na segurança mundial do alimento e pensa-se muito 

nessa consistência de controle sanitário aqui no Brasil. Destaca-se de passagem que ao pensar 

em segurança do alimento refere-se ao fato de que o produto precisa sair saudável e dar para a 

população, independentemente do local de compra, seja no supermercado ou na feira livre, a 

garantia de que o produto é seguro. E já a segurança alimentar se refere com a disponibilidade 

e acesso ao alimento. 

Por excelência e essencialmente, o momento que nos circunda traz a necessidade de 

enxergar pós crise. O mundo será diferente no novo cenário, muitos conceitos antes utilizados 

serão deixados, muito do que se fazia antes virá com grandes mudanças, isso porque os 

vestígios de destruição que a crise sanitária causada pelo coronavírus deixará, trará consigo 

sérios rastros tanto na esfera econômica, social e política, o que demandará novas atitudes 

para manter e otimizar a evolução que o Brasil estava tomando no segmento do agronegócio e 

se há a necessidade de inovar rapidamente, precisa-se entender os riscos advindos dessa 

situação. 

E aqui surge uma grande tendência para um cenário pós pandemia no segmento do 

agronegócio: debater a necessidade de transparência ao consumidor final ou a qualquer 

interessado referente as informações do alimento em todo seu caminho perscrutado, desde a 

sua pesquisa em laboratório, plantação, processamento até a chegada do produto ao 

consumidor final. 

E diante de toda a gama de relacionamentos que o agronegócio proporciona, a 

melhor maneira de se demonstrar transparência e segurança do alimento é através do uso de 
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tecnologia de rastreabilidade do caminho percorrido pelo alimento. A tecnologia pode ser ao 

produtor, a indústria e ao comércio a válvula motriz como meio de utilização de novas 

ferramentas de gestão, inovação, gerenciamento de riscos com a finalidade de garantir a sua 

imagem reputacional perante terceiros, proporcionar a redução de custos, oportunizar 

melhoria na produtividade, além de assegurar disparidade na concorrência. 

É nesse cenário pandêmico que se buscou uma maior informatização, ao adaptar-se 

às exigências que irão surgir, possibilitando um maior ganho reputacional e outros benefícios 

embutidos, possibilidade de obter dados que envolvem terceiros da cadeia e proporcionar uma 

segurança ao consumidor final, bem como agilidade de tratamento no caso de erros 

identificados. 

Por isso, a presente pesquisa pretende investigar e tem como ponto chave demonstrar 

que a rastreabilidade é o mecanismo que propicia esse controle entre diversos participantes da 

cadeia do agronegócio como um todo. Tendo como hipótese de trabalho empresas de grandes 

reputações que já se utilizam desse mecanismo. Para isso, inicialmente é preciso ter uma 

noção sobre o que representa a rastreabilidade no agronegócio. 

 

2 AGRONEGÓCIO E A UTILIZAÇÃO DA TECNOLOGIA COMO FORMA DE 

DESENVOLVIMENTO DO SEGMENTO 

 

No agronegócio, conforme dados apresentados pela PricewaterhouseCoopers Brasil 

(PwC)1 (2020) há a atuação conjunta de cadeias e segmentos, porém de maneiras distintas. 

Inicia-se desde os insumos agrícolas “antes da porteira”, posteriormente a agricultura e 

pecuária “dentro da porteira”, levando a indústria “depois da porteira”, até se chegar no 

consumidor final. (MORAES, MALVESTIO, 2020). Sendo assim, a cadeia do agronegócio 

inaugura desde o laboratório na pesquisa e desenvolvimento, posteriormente entra-se na parte 

do insumo (tudo o que os produtores necessitam para fazer melhor uso do solo- aqui entra 

máquinas e acabamentos, sementes, agroquímicos), depois entra-se no pós-porteira com a 

mecanização dos processos na lavoura, que vem seguido do pós-colheita, indústria de 

alimentos e por fim, a parte de serviços. Há cadeias que vão desde frigoríficos, exportadores 

até empresas internacionais, transformando produtos e alimentos em mercado. 

                                            
1 A PricewaterhouseCoopers Brasil Ltda (PwC) é um Network de firmas presente em 157 territórios, com mais 

de 276 mil profissionais dedicados à prestação de serviços em auditoria e asseguração, consultoria tributária e 

societária, consultoria de negócios e assessoria em transações. 
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A Organização para Cooperação e Desenvolvimento Econômico (OCDE) e a 

Organização das Nações Unidas para Agricultura e Alimentação (FAO), em uma projeção no 

estudo “Perspectiva Agrícola da OCDE-FAO 2018-2027” apresenta que a produção agrícola 

mundial em 10 (dez) anos crescerá em 20% (vinte por cento). Como terceiro maior exportador 

de produtos agrícolas, o Brasil dispõe de um papel importante no atendimento a essa 

requisição e, uma das maneiras de otimização dessa produção é a utilização de tecnologia, a 

qual tem um importante papel nessa revolução (OECD/FAO 2018)   

Uma das maneiras de auxílio para o crescimento no segmento é através da 

rastreabilidade, mecanismo este que propicia, de um modo geral, o controle entre os diversos 

participantes de uma cadeia de suprimentos e, em termos objetivos serve tanto como um 

mecanismo de vigilância da segurança quanto do controle da qualidade dos alimentos, 

conectando, por exemplo, produtores, processadores aos consumidores e assim lograr a 

transparência das transações de um segmento ao outro para estimular a confiança deste 

último. Essa rastreabilidade torna possível a integração da vigilância com o monitoramento da 

segurança do alimento por meio do fornecimento de dados substanciais para se avaliar o risco, 

convertendo cada vez mais em uma atividade obrigatória (AUNG, 2014).  

Além disso, no caso de rastreamento alimentos alcança-se a satisfação dos clientes, 

que passam a ter mais confiança em toda a cadeia de produção. O consumidor atual se 

preocupa com longevidade, saúde, nutrição e para isso busca identificar a origem do alimento 

por ele ingerido, sendo que o atual cenário de pandemia avivou ainda mais essa característica. 

Na atualidade, estes indivíduos procuram por informações do alimento (origem, como se dá o 

processamento, diferenciais, critérios ambientais, história, questões trabalhistas, métodos de 

certificações e etc.) e após a pandemia essa propensão tende a crescer. 

Ainda estamos entrando nessa onda disruptiva, que é a Revolução Digital aplicada na 

agricultura, e seus frutos, apesar de incerto, ainda serão vislumbrados nos próximos anos, já 

que algumas práticas já começam a tomar forma e direciona para um futuro competente da 

agricultura. Nesse cenário desafiador diante das mazelas que serão deixadas pela pandemia 

instalada pelo COVID-19 surgiu uma grande mudança (propensa a se tornar exigência) 

especialmente ligada à tecnologia da informação: criar uma plataforma de dados capaz de 

interligar as informações dos diferentes agentes da cadeia de produção de um alimento, o qual 

deve ser auditável, confiável e transparente, quaisquer informações essas que sejam referentes 

aos produtos para serem acessados por consumidores tanto no Brasil, como em qualquer parte 

do mundo. 
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Diante disso, as empresas inserem informações sobre seus processos e regulamentos, 

dados sobre relacionamento com seus associados, lançam materiais sobre lotes recebidos, 

classificam o produto concebendo assim uma mercadoria diferenciada e certificada. E a 

tecnologia do blockchain pode contribuir com essa mitigação de riscos, relacionado ao dano 

da reputação e que, com a ajuda deste mecanismo se tornará possível a rastreabilidade de 

caminhos perscrutados dos alimentos/produtos, a fim de se ter a transparência e segurança da 

qualidade final deste. É notório que o aumento da aplicação de tecnologia no segmento do 

agronegócio, em todos as cadeias de produção por meio dos movimentos de certificação e 

verificação, propiciará a especialização da produção com grande destaque aos avanços dos 

processos pós-colheita. 

Porém, diga-se de passagem, que com a crescente demanda nacional pela ampliação 

da produção agrícola que conforme dados disponibilizados pelo IBGE (2020)  a estimativa foi 

aumentada mais uma vez no mês da agosto, a busca por novas tecnologias capazes de 

influenciar em uma produção mais otimizada e sustentáveis é imperioso, levando ainda em 

consideração que a preocupação da população sobre o que está ingerindo é cada vez maior, o 

que constata a imprescindibilidade de dedicar-se à importância da qualidade dos produtos e da 

própria produção em si. 

 

2.1. UTILIZAÇÃO DO BLOCKCHAIN NO AGRONEGÓCIO E A SUA LIGAÇÃO 

COM A NECESSIDADE DE TRANSPARÊNCIA DA SEGURANÇA DOS 

ALIMENTOS EM TODA A CADEIA 

 

Blockchain - inicialmente chamado de block chain – consiste em uma tecnologia de 

banco de dados distribuído que possibilita assegurar uma lista crescente de registros, 

denominados de blocos, em que cada um destes traz consigo a informação de data e hora que 

foram gerados e um link que aponta para o bloco anterior. A referida tecnologia é 

especificamente administrada por uma rede cliente-a-cliente (peer-to-peer), que coletivamente 

utilizam de um mecanismo de protocolo específico para validar os novos blocos que vão 

surgindo. (ANTONOPOULOS, 2010). Segundo Nakamoto (2008), blockchain é baseada em 

provas criptográficas. É uma tecnologia que permite que duas partes interessadas 

transacionem sem a intervenção de um terceiro.  

A tecnologia de Blockchain, é uma espécie de livro-caixa em que é possível registrar 

diversos tipos de informações, como por exemplo, transações financeiras, contratos e 

certificados. Devido essas informações serem espalhadas em vários computadores garante a 
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transparência das transações, a confiabilidade, a segurança e celeridade na troca de dados. 

(UNDERWOOD, 2016). 

De acordo com Allayannis e Fernstrom (2017) blockchain constitui-se numa 

inovadora plataforma tecnológica que possibilita melhor desenvolvimento na capacidade de 

verificação e registro das transações de valores entre um conjunto interconectado de usuários. 

Coaduna numa forma segura e transparente de rastreamento de propriedade de ativos antes, 

durante e depois de qualquer operação. Cada operação realizada entre as partes da cadeia é 

um bloco e, o conjunto das transações reunidas em toda a rede é o que se denomina 

blockchain.  

Para Zainuddin (2019) blockchain é uma tecnologia que representa uma nova 

solução para salvaguardar dados de forma segura e transparente, haja vista sua estrutura 

descentralizada, sem a necessidade de intervenção de terceiros, possibilitando transações 

rápidas e de baixo custo. Segundo Diniz (2017), cada nova transação gera um bloco de 

transações que reúne as informações das anteriores, criando um novo bloco de operações e um 

novo carimbo, registrando esta nova transação e as anteriormente realizadas. Smolenski 

(2016), vislumbra essa tecnologia como uma nova infraestrutura ideal para a proteção, 

compartilhamento de certificados com qualquer instituição ou pessoa e, que pode ser realizada 

a qualquer momento, em qualquer nível de singularidade, validado imediatamente sem a 

intervenção de um terceiro. 

Segundo Orcutt (2018), o que torna essa cadeia inviolável é a impressão digital única 

que cada um desses blocos possui, denominada hash, cada novo bloco inclui o hash exclusivo 

do bloco anterior, servindo como link no blockchain. E sobre o funcionamento das transações 

nessas redes, Denny, Paulo e Castro (2017,p.132) explicam que: 

as transações usando essa tecnologia são verificáveis por meio de um uso de criptografia de 

chave pública. Cada usuário possui duas “chaves”, uma privada, secreta, como uma senha 

pessoal e intransferível, e outra pública, que pode ser compartilhada com todos e identifica 

as transações realizadas por esse determinado usuário. Além disso, nas chaves públicas, 

qualquer um pode verificar que a transação foi de fato assinada com uma chave privada, 

sendo, portanto, uma troca autêntica que passa a ser registrada de forma perene, 

identificada com data e hora e divulgada no banco de dados que arquiva todos os registros 

de transações feitas, como se fosse um grande um livro-razão, chamado de blockchain. 

 

Os avanços em genética, a nanotecnologia, a robótica, a automação, a internet das 

coisas, a inteligência artificial (IA), os sistemas de inteligência coletiva , a hiperconectividade, 

e a realidade aumentada, assentado com a diminuição dos custos de implementação de novas 

tecnologias na produção, estão transformando o sistema por inteiro, bem como o 

gerenciamento e governança. (BMI Research, 2018). Essa inovação que sustenta o 

crescimento da produção agrícola, será fundamental para enfrentar o desafio de garantir a 
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segurança alimentar do futuro, em que há uma conjectura de que os principais avanços 

venham das novas tecnologias de automação e robótica, das tecnologias que surgirão 

empregadas no melhoramento vegetal e animal, hiperconectividade, da melhor compreensão 

da relação alimentos-consumo-saúde humana e das ferramentas mais avançados de gestão de 

recursos. (LANGRIDGE, 2018). Como fruto de uma década de pesquisas sobre a tecnologia 

blockchain, surgiram inúmeras aplicações, dentre elas a possibilidade de ser utilizada no 

registro e validação das transações, inclusive rastreamento. 

O setor do Agronegócio, que compreende atividades primárias, de processamento e 

de distribuição de alimentos/produtos, é um dos pilares da economia brasileira e para que haja 

um crescimento de produtividade do setor necessário se faz a ampliação de investimentos em 

tecnologia, em todas as fases da cadeia de produção, atentando-se os limites de utilização de 

tais dados. O aumento da produtividade no setor está diretamente ligado com as análises e 

necessidade de aplicação de inovações tecnológicas no segmento agrícola. 

E neste contexto surge as certificações socioambientais cujo propósito era apresentar 

soluções aos consumidores que questionassem o caminho que os alimentos ofertados em 

diversos pontos de venda percorreram para chegar até a disponibilidade do mesmo. Além 

disso, esses selos buscam garantir o cumprimento de boas práticas de produção, do aspecto 

social até o ambiental. Por exemplo, atestando que não houve condições insalubres aos 

trabalhadores na produção. 

A tecnologia blockchain aparece com potencial de solucionar alguns desses 

problemas. Esta plataforma que precipuamente atendia apenas a moeda virtual se torna uma 

grande aliada no agronegócio, que por se modificar em uma tecnologia de registro as 

informações ali inseridas ficam acessíveis à terceiros para verificação, o que demonstra além 

da possibilidade de rastreabilidade, a transparência gerando maior confiança, além disso os 

dados e transações são perpetuados por uma rede de computadores sem a necessidade de 

intervenção de uma autoridade central, mas que o seu próprio banco de dados não permite 

realizar alterações, sendo praticamente à prova de violações, se tornam imutáveis. 

É nesse contexto, que assevera a ligação entre a tendência pós-pandemia de 

certificação de distribuição de alimentos seguros com a utilização da tecnologia blockchain 

almejando a transparência à todos os interessados da rede das fases de processamento do 

alimento/produto. Sob essa perspectiva Sá et al. (2020, pg. 3) traz que “Normas e padrões 

sanitários, estrutura adequada de refrigeração ao longo da cadeia, e tecnologia de 

rastreabilidade são essenciais para minimizar riscos e manter a qualidade e sanidade de 

alimentos perecíveis, como as carnes”. Pieratti (2020, n.p), no mesmo sentido, exprime essa 

174



 

necessidade de distribuição de alimentos seguros na atualidade e que o meio de sua 

solidificação se dá pela rastreabilidade: 

[...]Sem qualquer precedente na história recente, hoje a premissa de distribuir 

alimentos seguros e em qualquer lugar se mostra fundamental, sendo importante 

contar com uma cadeia integrada [...]. Sobre este aspecto, cabe ressaltar a 

importância da rastreabilidade e dos códigos únicos de identificação aplicados às 

embalagens. Em uma ponta, eles garantem o controle de qualidade dentro da 

indústria, enquanto, sob a perspectiva do o consumidor, permitem o acesso a 

informações claras e precisas sobre a fabricação daquele produto e sobre matérias-

primas utilizadas em sua produção. 

Os aplicativos de agricultura digital são planejados para unir informações específicas 

a respeito da ação dos agricultores, do local de onde as áreas produtivas estão localizadas, o 

resultado alcançado pela plantação/produção. Essas análises de dados são valiosos para outros 

envolvidos ao longo da cadeia de valor e esse aumento imperturbável no acesso a redes de 

comunicação representa uma oportunidade para mudança da forma de processamento e de 

coleta dos dados necessários para o desenvolvimento do setor do agronegócio. (HUANG; 

BROWN, 2018). 

É certo que a rastreabilidade possibilita o compartilhamento de todo o percurso do 

alimento, em todas as suas fases da cadeia que galgou desde o plantio/produção até a chegada 

ao consumidor final e que atualmente é uma realidade do mercado, mas que passará a ser mais 

vislumbrado e exigido no cenário pós-pandemia já que se trata de uma das tendências da 

conjuntura de maior evidência. A proposta de rastreabilidade operando com a 

tecnologia blockchain é que permite que todos os participantes da cadeia de suprimentos, 

desde a plantação do grão até o último estágio, possam inserir informações na rede de maneira 

identificada e auditável por quem possuir interesse, gerando confiança adicional ao processo e 

a empresa.  Acrescenta ainda que a blockchain aplicada à rastreabilidade é magnificente para 

todos os elos da cadeia produtiva enfatizando para o consumidor que é quem está mais 

frequente na busca de informações sobre a origem e processamento dos alimentos que 

consome. (PARAPISSU, 2018). 

As aplicações da varejista Wal-Mart adotou para as transações a rastreabilidade de 

carne de porco na China e de manga nos Estados Unidos da América, que após constantes 

casos de contaminação que impactaram a saúde dos consumidores e resultou na baixa da 

confiabilidade na gestão da cadeia de suprimentos da indústria de alimentos; decidiu aderir ao 

mecanismo, por se tratar de informações permanentes armazenadas como certificados 
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eletrônicos,  em que foram registradas informações de auditorias realizadas, tratamentos 

agrícolas, fabricantes, entre outros, tudo em tempo atual. (KAMATH, 2008). 

De acordo com Sá et al. (2020, pg. 03) “[..] o foco voltar-se-á a padrões de segurança 

e sanidade do alimento, de modo a se garantir que novos problemas sanitários com 

características similares não venham a se repetir”. Toda e qualquer ação da empresa tem que 

imbuir-se de o objetivo final ser a integridade do produto/serviço e das relações comerciais e, 

para isso, deve prezar pela confiabilidade, qualidade dos produtos e atividades prestadas, 

devendo as informações relacionadas aos produtos coletadas, serem registrados em controles 

específicos. (ABRA, 2017). 

Através do uso do blockchain, as empresas de alimentos podem rastrear surtos de 

forma muito mais rápida para fontes específicas, o que auxilia a aumentar a segurança do 

consumidor sobre os produtos consumidos, limitando, ainda, as perdas financeiras, já que 

apenas os produtos diretamente afetados precisariam ser retirados do mercado. (COMO..., 

2017). Isso se dá pelo fato de que empresas de alimentos podem anexar tags2 de Internet das 

coisas conectadas a remessas e em cada uma atribui-se um número de identificação exclusiva. 

Esses IDs serão vinculados às origens dos produtos, dados de seu processamento, as 

temperaturas submetidas no seu armazenamento, validade do alimento/produto e outras 

informações. Em cada fase da cadeia de suprimentos, os responsáveis podem fazer a anotação 

do produto usando seu número de identificação e o blockchain certificará o rastreio do 

produto com segurança ao longo do tempo nos pontos de verificação. (COMO..., 2017). 

O processo se torna rastreável e transparente ao colocar uma cadeia de suprimentos 

no blockchain, pois cada nó nesse sistema pode representar uma entidade/empresa que 

participou do caminho perscrutado pela comida até a loja, tornando, ainda, em caso de 

ocorrência de um empresa vender um suprimento infectado para um local específico, 

desvendar com maior precisão a ocorrência, de uma forma muito mais fácil e célere que pode 

fazer com que produtos com problemas sejam tirados das prateleiras antes mesmo de serem 

comprados. (MILLER, 2018). 

Com base no trabalho do Fórum Econômico Mundial que conta com mais de 100 

organizações participantes, em grau superior há 40 casos de uso da cadeia de abastecimento, a 

plataforma tecnológica permitirá que as partes interessadas se conectem em todo o mundo 

para navegar coletivamente e criar estratégias neste novo território inexplorado e facilitar a 

                                            
2 De acordo com Demarzo (2017), tag são etiquetas virtuais cuja destinação é para a obtenção de 
informações. Essas tags podem ser chamadas de várias maneiras e com diversidade de tipos de 
marcadores. Tais etiquetas facilitam a buscas dentro da Big Data, dados disponíveis nas chamadas 
nuvens. 
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continuidade dos negócios no atual cenário de pandemia e pós-pandemia, já que as 

organizações visam no futuro construir cadeias de suprimentos mais resilientes, será mais 

valoroso do que nunca garantir que as implantações dessas tecnologia sejam inclusivas, 

interoperáveis e tenham integridade. (REDESENHANDO..., 2020).  

Pela a confluência de ameaças e desafios enfrentados, a demanda é crescente de 

alimentos em quantidade e qualidade, necessitando da demonstração de transparência quanto 

às suas fases de processamento, o qual há a probabilidade de efetivação pelo mecanismo 

através do blockchain. Pelo fato da indústria alimentícia ser repleta de intermediários, com 

cadeias longas, diversas empresas do segmento alimentício têm avaliado o uso do blockchain 

para criação de um sistema de rastreabilidade de alimentos. A tecnologia permitiria saber a 

procedência exata de alimentos e, mais do que isso, possibilitaria ter o controle de cada etapa 

de seu armazenamento e transporte, garantindo as condições ideias de temperatura e higiene.  

Quando da ocorrência de necessidade de busca por erro realizado por algum das 

cadeias de produção essa tecnologia também facilita a rápida descoberta e a atitude ágil para 

retirada do mercado, visando mitigar os riscos de reputação. Nesse cenário cumpre trazer que 

antes da Walmart implementar o processo para o blockchain, normalmente demorava cerca de 

7 (sete) dias para rastrear a origem do alimento que deve ser retirado do mercado. Com o 

blockchain, foi reduzido para 2,2 segundos. Isso reduz substancialmente a probabilidade de 

que alimentos infectados cheguem ao consumidor. (MILLER, 2018). 

O acesso aos dados (como local e data de produção, embalagem e transporte) pode 

ser realizado de maneira simples pelo consumidor. Em questão de segundos através de 

aparelho eletrônico, o usuário ao acessar a tag, escanear um QR Code ou acessar o número de 

rastreabilidade na embalagem, poderá obter todas as informações pertinentes. Essa ação faz 

com que que aumente a confiabilidade de toda a cadeia e o seu impacto propicia além da 

segurança, ganho em eficiência, agilidade e redução de custos operacionais.  

A pandemia causada pelo COVID-19 destacou lacunas e fraquezas críticas nas 

cadeias de abastecimentos globais e a grande aliada no cenário pós-crise é a utilização do 

blockchain para oferecer oportunidades aumentando a transparência e confiança depositada 

por terceiros, a qual deve ser implementada de forma responsável e holística. 

 

3.  CASOS DE APLICAÇÃO DO SISTEMA DE BLOCKCHAIN POR 

PARTICIPANTES DA CADEIA DO AGRONEGÓCIO E DEMONSTRAÇÃO DE 

VANTAGENS COM ÊNFASE NAS TENDÊNCIAS PÓS-PANDEMIA. 
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Atualmente, diante do cenário de pandemia que encontra-se em enfrentamento, 

destacamos, ainda mais, a importância da segurança dos alimentos (que difere-se de 

segurança alimentar). Para isso, evidencia-se alguns casos de empresas que atuam com o 

segmento do agronegócio que aderiram à aderência da utilização do sistema de blockchain 

demonstrando o caminho perscrutado pelo alimento, passando por todas as cadeias, até chegar 

ao consumidor final. 

A Bunge é uma das empresas que realiza pesquisas que avaliam desde a originação 

da matéria-prima até os produtos finais. Em seu relatório anual de sustentabilidade, a Bunge 

(2017, p. 62) exprime que: 

 

Por meio da metodologia NPS (Net Promoter Score) é feita uma classificação entre 

Promotores (que recomendariam a outros os produtos e serviços da Bunge) ou 

Detratores (aqueles que não estão satisfeitos e não recomendariam), sendo que os 

resultados são utilizados para orientar mudanças e aumentar o grau de satisfação dos 

clientes. Com uma estrutura específica de gestão da Qualidade, nossas operações de 

Alimentos & Ingredientes também são guiadas por processos que possibilitam o 

atendimento aos mais exigentes padrões. 

 

Outra empresa que segue esse protótipo é a Brasil Foods (BRF), a qual garante em 

seu sítio eletrônico3 que para acompanhamento do alimento pelo consumidor final se dê de 

forma concreta, utiliza-se a sinergia de diferentes tecnologias, como os Sistemas Inteligentes 

de Armazenamento (Warehouse Management System – WMS), sensores de temperaturas no 

transporte e armazenamento e a integração com sistemas avançados de rastreamento de 

informações, que é o caso difundido no presente estudo. Juntamente com a rede varejista 

Carrefour elas se uniram à IBM Brasil4 para desenvolver o projeto “Food Tracking”, o qual 

propõe-se a rastrear os produtos por meio da tecnologia de blockchain. O intuito da 

implementação do mecanismo foi no sentido de informar de maneira objetiva e simples ao 

consumidor, a dimanação dos alimentos, desde a parte produtiva até a logística. (IBM, 2017). 

Similarmente, há casos de aplicação divulgados na gestão de cadeias no varejo 

brasileiro, que é o da Leroy Merlin, que em um viés distinto do segmento alimentício, 

expressou a intenção em utilizar blockchain para ajudar na integração de toda a cadeia de 

madeira, propenso a rastrear e certificar os produtos, desde o processamento do corte da 

madeira, posteriormente na indústria, dos processos artesanais até a entrega efetiva ao cliente. 

(ABRALOG, 2018c). 

                                            
3 https://www.brf-global.com/sobre/qualidade/rastreabilidade/ 
4 IBM – Indústria, Máquinas e Serviços LTDA. 
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As grandes corporações que trabalham com carne pararam de comprar dos 

produtores que operavam na região amazônica, pelo fato de que os bois comprados e ali 

criados eram vistos como atrelados ao desmatamento, mesmo sem ter certeza de que havia 

mesmo relação entre as duas atividades. E como solução para esse problema se deu a 

observação remota e digital do território de criação do animal para certificar que não houve 

práticas negativas socioambientais, como desmatamento ou trabalho escravo. (MARCOLIN, 

VASCONCELOS, 2018). 

O ditado difundido “prevenir é melhor do que remediar” se encastra nessa 

perquirição, acentuando a preocupação ainda mais no setor do agronegócio, já que, via de 

regra, despende-se mais tempo e investimentos na tentativa de reparar os problemas do que 

preveni-los, visto que, de modo geral, os produtores, é de praxe, buscar a solução para os 

problemas já instaurados. No cenário pós pandemia, apesar que incerto, estudos revelam que a 

tendência de atitudes, no segmento da produção de alimentos em todas as cadeias de 

produção, direcionará para maior transparência dos caminhos perscrutados pelos alimentos. 

Inobstante, há, naturalmente, até que a blockchain possa ser colocada em prática, lacunas a 

serem preenchidas nesse sentido, talvez a dificuldade se dê pela complexidade diante do fato 

que a maior parte da produção nacional vem de pequenos produtores rurais e que em muitas 

ocasiões não conseguem se adequar às normas exigidas exclusivamente por questões de 

cunho financeiro. 

Porém, a eficiência da aplicação do blockchain se dá justamente nesse sentido de 

prevenção, já que com a impossibilidade de mudanças de informações lançadas na cadeia, não 

haverá a possibilidade de alterar algum dado já difundido, havendo a transparência, em caso 

de ocorrência de riscos, de quem foi o real responsável pela fraude, erro ou qualquer ação que 

diminua a reputação do empresário/empresa. 

Assim, vislumbra-se que o blockchain é uma importante tecnologia da Internet e 

possui apelo global. Qualquer nação que abraça esta tecnologia terá uma vantagem 

competitiva. Indústria (por meio da inovação) bem como o governo (através de política 

calculada de supervisão, pelo fato de ser promotor de padrões comuns a serem seguidos) têm 

a responsabilidade de investir nesta tecnologia potencialmente revolucionária para gestão de 

confiança em nossa economia digital. (SHYAMASUNDAR, PATIL, 2018). 

  

4 CONCLUSÃO 

 

179



 

Ainda não é possível falar em qual momento exato ocorrerá a pós-pandemia e em 

decorrência nem a sua dimensão dos rastros que serão deixados na economia. Contudo, já se 

vislumbra inúmeras mazelas deixadas e que ainda surgirão no Brasil e no mundo, sendo 

necessário um maior rigor quanto ao combate destas visando atender as tendências de 

mudanças a poderão ser concretizadas. 

A tendência pós pandemia de COVID-19 no agronegócio é demonstrar a segurança 

dos alimentos, já que exigirá que toda a cadeia produtiva, desde a produção até a chegada ao 

consumidor final, atenda aos protocolos de higiene das autoridades sanitárias, demonstrando 

transparência em toda a corrente. 

Para isso, a tecnologia é uma grande aliada no setor do agronegócio, que através do 

blockchain, por exemplo, poderá propiciar a fiscalização do produto desde a sua plantação até 

a chegada ao consumidor final, com todas as informações devidamente certificadas e de 

impossível alteração, alcançando o objetivo almejado de dar transparência e segurança da 

sanidade do alimento a todos interessados. 

 O reconhecimento do mercado e do público é uma das consequências positivas da 

implementação dessa tecnologia, cuja recompensa é a sustentabilidade dos negócios e 

privilégios entre concorrentes. Aumentando seu potencial competitivo as empresas do setor 

do agronegócio avançam com mais força e disparidade no mercado, auxiliando o 

desenvolvimento de toda a cadeia, valorizando todo o setor nacional. 

A princípio, para o consumidor, as certificações da segurança do alimento parecem 

apenas uma boa forma de garantir que os produtos que ele está obtendo, que passaram por 

processos produtivos que tiveram menor impacto ambiental, podendo ser considerado 

sustentáveis, aparentam ser empresas que respeitaram a lei, mas o benefícios vão além, pois 

os produtos certificados possuem maior valor agregado, disparidade no mercado e a 

certificação passa a ser crucial para o acesso a mercados exigentes, como a Comunidade 

Europeia. 
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